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As exportações do agrone-
gócio deverão chegar a 55 bi-
lhões de dólares em 2007, o
que representa aumento de
11,3% frente ao total exporta-
do de 49,4 bilhões de dólares
no ano passado. As estimativas
são da Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil
(CNA), que prevê crescimento
de 10% no saldo da balança
comercial do agronegócio em
relação a 2006, alcançando 47
bilhões de dólares neste ano.
As estimativas indicam, tam-
bém, crescimento de 19,5%
nas importações, que deverão
atingir 8 bilhões de dólares em
2007. O barateamento do cus-
to dos produtos importados de-
vido ao câmbio favorável e à
elevação das importações de
trigo deverão levar o Brasil a
retomar os níveis recordes de
importação verificados no final
da década de 90.

A análise dos resultados de
agosto da balança comercial
do agronegócio mostra um
aumento de 13,1% nas expor-
tações, taxa superior ao índi-
ce de crescimento de 10,5%
das exportações totais do Bra-

Balança do agronegócio chegará a 55 bilhões de dólares

sil no mês. O aumento mais
expressivo ocorreu no seg-
mento de carne de frango, cu-
jas exportações cresceram
46,7%, totalizando 2,94 bi-
lhões de dólares em agosto,
como reflexo do aumento de
21,3% no volume exportado
e 20,9% nos preços. Carnes
e o complexo soja continuam
garantindo os bons resultados

da balança comercial do setor.
As exportações do conjunto de
carnes aumentaram 33,7% no
semestre, como resultado do
aumento de 20,7% na quanti-
dade exportada e 10,7% nos
preços internacionais.

O complexo soja também
registrou aumento nas exporta-
ções, que cresceram 17,8%,
com desempenho recorde de

7,99 bilhões de dólares no se-
mestre. A elevação de 20,6%
nos preços no mercado exter-
no, ocasionada pelo aumento da
demanda mundial, foi a princi-
pal responsável por esse de-
sempenho. O Brasil é benefici-
ado pela colheita de uma safra
recorde de 57,55 milhões de
toneladas de soja, superior em
7,8% à safra anterior. As ex-

A chuva sem trégua dos úl-
timos dias de setembro e a
ocorrência de granizo em algu-
mas regiões do Estado trouxe-
ram preocupação aos agricul-
tores, que temem acumular pre-
juízos devido ao excesso de
água. No Vale do Rio Pardo,
o excesso de umidade deverá
afetar o fumo. As lavouras pre-
cisavam de chuva, mas foi além
do necessário. Alguns produ-
tores terão de fazer a reposi-
ção de adubo. As condições
climáticas podem interferir no
resultado da colheita na região,
que também registrou granizo.

Trigo
Os produtores de trigo

gaúchos devem ficar em aler-
ta, em função do excesso de
umidade no ar. As chuvas e o
período crítico em que a la-
voura se encontra (35% em
floração e 42% em enchimen-
to de grãos) aumentam os ris-
cos de doenças fúngicas. Por
isso, a recomendação do ge-
rente técnico operacional da

Chuvas castigam lavouras e produtor faz replantio

portações de milhões continu-
am registrando índices surpre-
endentes de aumento, que che-
garam a 221,8% no semestre,
totalizando a cifra inédita de 1
bilhão de dólares no período.
Quanto as importações, os nú-
meros do semestre revelam um
aumento de 33,3% em relação
ao ano passado, totalizando 5,49
bilhões de dólares no período.

Emater, Dirlei Matos de Sou-
za, é que o agricultor passe di-
ariamente na plantação para
observar se há algum proble-
ma. Caso haja alterações, o
produtor deve procurar imedi-
atamente a assistência técnica,
que fará o diagnóstico e pres-
creverá o tratamento adequa-
do para a lavoura.

Milho e sorgo
As chuvas e a mudança

brusca de temperatura acar-
retaram em perdas em várias
lavouras, conforme o Infor-
mativo Conjuntural da Ema-
ter. No Vale do Taquari, mui-
tos produtores terão de fazer
o replantio de áreas semeadas
com milho e sorgo. “É impor-
tante que esse processo seja
feito com sementes de qualida-
de, certificadas”, destacou Sou-
za. Os agricultores que contra-
taram o seguro do Pró-Agro e
do Pró-Agro Mais e que tive-
ram perdas superiores a 30%
têm direito a ressarcimento e
devem procurar os bancos.

Exportações do complexo soja aumentaram 17,8% e tiveram desempenho recorde de quase 8 bilhões de dólares no semestre

Triticultores devem ficar em alerta em função do excesso de umidade no ar


